
2.º Domingo da Páscoa
Domingo da Divina Misericórdia

1.ª Leit. – Act 4, 32-35;
Salmo – Sal 117, 2-4. 16ab-18. 22-24;
2.ª Leit. – 1 Jo 5, 1-6;
Evangelho – Jo 20, 19-31.
Celebra a Igreja, neste 2.º Domingo da Páscoa, 

por instituição de S. João Paulo II, o Dia da Divina 
Misericórdia.

A misericórdia é o amor gratuito, perseverante e 
sempre disposto a recomeçar, sem esperar qualquer 
recompensa. Só Deus pode amar assim, mas pede-nos 
que tentemos imitá-l’O, como gratidão pelo modo 
como temos sido tratados. «Bem-aventurados os mi-
sericordiosos, porque alcançarão misericórdia.»

No Cenáculo, Jesus exercita verdadeiramente a 
misericórdia, ensinando-nos praticamente como ela se 
há-de viver. Dá o primeiro passo para a reconciliação. O 
Evangelho dá-nos diversos exemplos. Tenta desculpar 
os que O atormentam com a flagelação, coroação de es-
pinhos e insultos e Lhe dão a morte. Adianta-Se aos que 
precisam d’Ele, para curar uma doença ou restituir a vida 
sacrificada pela morte; perdoa generosa e prontamente ao 
Bom ladrão; procura Tomé para o reconciliar consigo e 
com a fé da Igreja.

Tomé afastara-se do Colégio Apostólico, porque não 
aceitou o testemunho deles — que era a Igreja nascente 
— sobre a Ressurreição do Mestre.

Na aparição que fez no Cenáculo, oito dias depois da 
Ressurreição, Jesus não fica à espera que Tomé se aprox-
ime, pedindo-Lhe perdão da incredulidade.

O conhecimento que tem deste homem é profundo, 
porque Deus vê onde o olhar do homem não consegue 
chegar. Tomé acolheu o convite de Jesus para se integrar 
nos Doze com toda a alegria e generosidade; Certo dia em 
que Jesus anuncia que vaia a Jerusalém para ser morto, 
Tomé avança com a proposta: “Vamos nós também, para 
morrermos com Ele!”

Mas agora está desorientado. Ele amava profunda-
mente Jesus, mas não aguentou a Sua prisão e Morte e 
faz uma proposta: “Se não meter os meus dedos no lugar 
dos cravos e a minha mão no Seu lado, não acreditarei.” 
Neste contexto, qual seria o nosso comportamento?

Começamos por julgar superficialmente as pessoas, 
vendo-as apenas por fora, sem atentar nos seus reais 
problemas; deixamo-nos levar por qualquer boato ou 
palavra impensada que a pessoa disse, e levantamos 
imediatamente um muro de separação. Ou “arrumamos” 
definitivamente esta pessoa, ou ficamos à espera que ela 
dê o primeiro passo em direcção a nós. Jesus facilita este 
primeiro passo a Tomé, iniciando o diálogo, porque foi 
precisamente à procura dele que veio ali.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
e-mails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(FT 79-81)
Continua

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Capítulo II da Carta Encíclica FRATELLI TUTTI

Um estranho no caminho
Recomeçar
O samaritano do caminho partiu sem esperar reco-

nhecimentos nem obrigados. A dedicação ao serviço 
era a grande satisfação diante do seu Deus e na própria 
vida e, consequentemente, um dever. Todos temos uma 
responsabilidade pelo ferido que é o nosso povo e todos 
os povos da terra. Cuidemos da fragilidade de cada 
homem, cada mulher, cada criança e cada idoso, com 
a mesma atitude solidária e solícita, a mesma atitude 
de proximidade do bom samaritano.

O próximo sem fronteiras
Jesus propôs esta parábola para responder a uma 

pergunta: «Quem é o meu próximo?» (Lc 10, 29). A 
palavra «próximo» na sociedade do tempo de Jesus 
costumava indicar a pessoa que está mais vizinha, mais 
próxima. Pensava-se que a ajuda devia encaminhar-se 
em primeiro lugar para aqueles que pertencem ao pró-
prio grupo, à própria raça. Para alguns judeus de então, 
um samaritano era considerado um ser desprezível, 
impuro, e, por conseguinte, não estava incluído entre 
o próximo a quem se deveria ajudar. O judeu Jesus 
transforma completamente esta impostação: não nos 
convida a interrogar-nos quem é vizinho a nós, mas a 
tornar-nos nós mesmos vizinhos, próximos.

A proposta é fazer-se presente a quem precisa de aju-
da, independentemente de fazer parte ou não do próprio 
círculo de pertença. Neste caso, o samaritano foi quem se 
fez próximo do judeu ferido. Para se tornar próximo e pre-
sente, ultrapassou todas as barreiras culturais e históricas. 
A conclusão de Jesus é um pedido: «Vai e faz tu também 
o mesmo» (Lc 10, 37). Por outras palavras, desafia-nos a 
deixar de lado toda a diferença e, em presença do sofrimen-
to, fazer-nos vizinhos a quem quer que seja. Assim, já não 
digo que tenho «próximos» a quem devo ajudar, mas que 
me sinto chamado a tornar-me eu um próximo dos outros.

O domingo após a Páscoa é celebrado na Igreja 
Católica Romana como Domingo da Misericórdia 
Divina (também “Festa da Misericórdia”). Foi 
introduzido graças à iniciativa do Santo Papa, São 
João Paulo II, que na sua homilia na canonização da 
Santa Faustina Kowalska, em 30 de Abril de 2000, 
seguiu a sua inspiração visionária: “Minha filha, 
dizei que sou amor e misericórdia personificados” 
(Diário 1074). É então importante que aceitemos toda 
a mensagem que nos chega da palavra de Deus 
neste Segundo Domingo da Páscoa, que a partir de 
agora em toda a Igreja será chamado “Domingo da 
Misericórdia Divina”. 

A misericórdia não é reconhecida apenas no 
cristianismo como o primeiro atributo de Deus. Ela 
difere da compaixão, e a caridade que muitas vezes 
se segue a essa misericórdia é altruísta e sem limites.

  Festas do     Bom Jesus 

Embora a Comissão de Festas do Bom Jesus 
tivesse previsto fazer a festa que no ano passado 
não pode fazer, devido à situação pandémica que 
ainda estamos a viver também este ano o programa 
da festa teve que ser muito reduzido. Apesar de 
ainda estarmos a começar a desconfinar, felizmente 
já nos é possível celebrar com povo, desde que se 
cumpram as regras (distanciamento, desinfeção e 
uso de máscara). Para que possamos estar mais 
à vontade e mais seguros na celebração, a Missa 
será campal, uma vez que dentro da igreja caberia 
pouca gente.

Ajude com o seu IRS
Pode ajudar as instituições de solidariedade com o 

seu IRS, ao preencher o quadro 11 da declaração de 
IRS com o número fiscal da IPSS que pretende ajudar:
Centro Social Paroquial de Fonte Boa 

(NIF 506608000).
Centro Social e Paroquial de Vila Chã 

(NIF 501831495). 



— Edir Mariz da Venda
— Idalina Martins Afonso e marido, José Martins Dias
— João Miranda de Jesus Ferreira e Teresa Alves da 

Lage
— Ursina Amorim Alves
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Não há Missa
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Alcindo Carreirinha de Carvalho e sogros
— Anselmo Carlos Fonseca Pedrinha e Aurélio Cepa
— Emília dos Santos Hipólito, marido, filhos e genro
— Emílio Martins Fernandes do Monte
— Gracinda da Conceição Almeida e marido 
— José Eusébio da Silva
— Manuel Dias Fernandes Herdeiro 
— Manuel Maria Gomes Igreja
— Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando
— Maria Auxilia Moreira Domingues e Joaquim Fon-

tão
— Maria Leite Pereira da Silva, marido, filho, avó e 

Adelaide Fonseca
— Matelina Fernandes Faria e filha Maria Elisa Faria 

Leite
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres e irmão Mário
— Deolinda dos Santos Barbosa e marido
— Ludovina Rosa Miranda e marido
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
— Maria Emília Ferreira Faria e marido
— Maria Helena Morgado Caseiro
— Ramiro Vilas Boas Cruz
— Rosa Mendanha da Cruz
Quinta-feira  15 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Deolinda Magalhães Barros Lopes e marido
— Maria da Glória Cepa de Abreu Cardante
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— António Lima dos Santos
— Aurélio Ferreira Pires e cunhada
— Balbina Ferreira Afonso e família
— Fernando Bento Queirós sogros e cunhado
— João da Silva Fortunato Boaentura e família
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel  Torres Barbosa e família
— Manuel de Jesus da Silva e família
— Maria do Carmo Gonçalves Chaves
— Maria Gonçalves Branco mão e filho
— Nuno Tiago Brás de sá e mãe
— Rosa de Abreu Bbaltazar neto e família 
19h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Francisco Barros e família
— José Alves do Paço, esposa, filho e genros
— José da Silva Cardoso, esposa e família
— José Manuel Azevedo Cachada e família
— Rita Fernandes da Costa

Segunda-feira 12 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— José Luis Quinta
— João Pedro Menina Eiras
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Senhor Bom Jesus (Missa Solene)
— Nossa Senhora de Fátima e Santa Luzia
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— António dos Anjos Mendanha
— António Pedras do Vale e Elias Miranda Trindade
— Manuel Martins Sá Ribeiro, esposa e filhos
— Maria Fernandes da Venda, pais, irmãos e sobrinho 

Manuel
— Maria José Martins de Melo e António Figueiredo
— Teresa Alcântara, marido e filho
Terça-feira  13 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria da Silva Duarte, marido, pais e sogros
— José Ferreira Dias e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albino Gonçalves Neiva esposa e genro
— Ana Marques da Silva marido e filho
— António Bento Queirós e familia
— António Fernando Cardoso Pires
— Augusto Rafael Couto da Costa
— Manuel Albino Miranda Albes e pai
— Maria Alice Afonso pais e cunhado e familia
— Maria da Silva Cruz e filho
— Maria de Lurdes Morgado Meira
— Maria Emilia Ramos Dias
— Nuno Albino Rossas Lima avó e familia
— Olivia Barbosa marido pais e irmãos
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
— Rosa Lopes Neto pais tios e avós
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Adelino Gomes Pedrosa e esposa
— Ana Dias da Cruz
— António Miranda Domingues, afilhado e pais
— Avelino Gomes Torres
— Fernando Correia Araújo e família
— Jaime Martins, pais e irmãos
— João dos Santos Pereira, pais e sogros
— Joel Martins de Carvalho e esposa
— Manuel Alberto Seara Ferreira, avós e restante 

família
— Manuel Vieira e filho
— Maria Adelaide da Vinha Hipólito
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ana de Miranda, marido, filho e genros
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— José Pimenta da Silva
— Manuel Fonseca da Cruz, esposa e pais
— Mário da Cruz Veiga e neta Adeline Veiga Pereira
— Olívia Rosa Ferreira e marido
Quarta-feira 14 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Isolina Fernandes Igreja
— Vera Dulce Fernandes Vareiro e avó
19h00 – igreja matriz de Fão
— Arlindo Martins Afonso esposa Maria de Marcos 

Fradique

Domingo           18 de abril
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria do Santissimo
— Irmãos da Confraria do Rosário
— Agostinho Chaves e pais
— Aida Pereira de Azevedo (10)
— António José do Vale e esposa (mc filha Olinda)
— António Pimenta, pais e sogros
— Domingos Alves dos Santos e familia (mc tia Teresa)
— Domingos Santos Silva
— Em honra de Santo António
— Firmino da Silva Azevedo esposa e família
— Florinda Faria da Costa (mc filha)
— Joaquim Carvalho Martins
— Joaquina Alves dos Santos e Rosa Martins
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
— Manuel Barroselas Maciel
— Maria Alice de Sousa Martins
— Maria Gonçalves Souto (mc Confraria das Almas)
— Olinda Macedo Lima
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Artur 

Igreja)
— Rosa Alves Azevedo (8)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Irmãos Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Paroquianos
— Ana Azevedo Felgueiras, marido e nora
— Avelino Miranda Figueiredo
— Manuel Ferreira Martins e esposa (mc filho Albino)
— Manuelino Faria
— Maria dos Anjos Gomes dos Santos, marido, filha 

Irene e tia
— Rosa Coutinho , irma Maria e sobrinhos
— Rosa Gomes Carreirinha, marido e família
— Silvia Maria Carvalho e avós
— Teresa Martins Ferreira
11h00 – igreja matriz de Fão
— Senhor Bom Jesus
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Ação de Graças
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Não há Missa

Sexta-feira 16 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Maria Angelina Pereira Lage e filho João Pedro 

Pereira
— Maria Elsa Baptista de Andrade Pereira
19h00 – igreja matriz de Fão
— Carlos Palma Rio
— José Capitão Neto
— P.e Francisco, P.e  Júlio e irmãs
— Teresa Alves da Lage 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Joaquim Gonçalves Barbosa (com Ofício), esposa, 

Rosa, Laurinda e José
— Abílio Neves Catarino e pai
— Júlia Maciel de Sousa
— Manuel Faria Cruz, pais e sogros
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
— Maria Auxília Pontes de Carvalho e irmão
— Maria Azevedo Martins (mc sobrinho Eduardo)
— Maria Helena Fernandes Grilo da Cruz
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Ramiro Vilas Boas Cruz
— Rosa Cruz Veiga
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Nossa Senhora da Guia
— José Eusébio da Silva
— Maria Emília Cabo Martins e Artur Gomes Silva 

Leonor
Sábado 17 de abril 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Hilário Miranda Nascimento
— João da Silva Fortunato
— Nuno Tiago Brás de Sá
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santa Marinha
18h00 – igreja matriz de Fão
— Angelina Mariz Pereira  (30.º dia)
— Maria José Martins de Melo  (30.º dia)
— Olímpio António de Sá Ribeiro (30.º dia)
— António dos Anjos Mendanha (1.º Aniv.)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria do Rosário
— Irmãos da Confraria de Santo António
— Aida Pereira de Azevedo (9)
— Carolina Alves Nogueira Marido e filho
— Manuel Alves Rosa (mc pessoa amiga)
— Olinda Macedo Lima e marido
— Rosa Alves Azevedo (7)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Maria da Costa Rodrigues (30.º dia)
— Fernando Correia de Araújo (1.º Aniv.)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— P.e Francisco Dias Cubelo Soares 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações

Intenções do Papa para abril
Rezemos a fim de que vivamos o Sacramento da 
Reconciliação com uma renovada profundidade, 
para saborear a infinita misericórdia de Deus. 


